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MANUAL DE NORMAS E ROTINAS  

7.  NORMAS E ROTINAS DE RECEBIMENTO DE MATERIAIS CIRÚRGICOS E

ARTIGOS  DE USO VENTILATÓRIO DA CME DO HC 

A prevenção  do  risco  potencial  de  transmissão  de  infecções  para  o  paciente

possibilita a aplicação correta e mais econômica dos meios de limpeza, desinfecção e

esterilização  dos  materiais,  estabelecendo  normas  e  rotinas  de  acordo  com  sua

caracterização. O CME é responsável pelo reprocessamento destes artigos,  o envio do

material deve seguir as recomendações estabelecidas pela RDC 15/2012 .

7.1. NORMAS DE RECEBIMENTO DE MATERIAIS PROCEDENTES DA CME

1. Todo  material  procedente  das  SERVIÇO  DE  ENDOSCOPIA  DIAGNÓSTICA  E

TERAPÊUTICA – SEDT deve ser desmontado e pré-lavado com detergente neutro,

específico para artigos médicos hospitalares antes de ser encaminhado ao expurgo

da CME.

2. Os materiais cirúrgicos sujos devem ser desmontados antes da pré-lavagem com

detergente enzimático, e encaminhados ao CME:

 Separação da lâmina de bisturi do seu respectivo cabo; 

 Separação da agulha de sutura do porta-agulhas;

 As agulhas e demais materiais descartáveis desprezados no Descarpack;

 As  tubulações  dos  ventiladores,  bem  como  os  demais  materiais  de  uso

ventilatório, canulados, materiais especiais etc. devem ser encaminhadas para

reprocessamento, separadas dos instrumentais cirúrgicos, embora possam ser

enviadas no mesmo carrinho. Deve ser colocado em sacos plásticos, contendo

a lista com a quantidade dos produtos a serem processados e o setor que está

enviando este material.
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 Os  instrumentais  das  diferentes  especialidades  cirúrgicas  devem  estar

separados em suas respectivas caixas e evitando-se misturá-los. 

 Os materiais inalatórios e respiratórios devem ser encaminhados no período

das 07h00 às 09h00.

3. Os  materiais  a  serem  pré-lavados  devem  seguir  o  POP  DE  PRÉ  LAVAGEM

específico fornecido pelo CME, com enxágue final antes de serem enviados.

4. O encaminhamento desses materiais  deve ocorrer  tão logo o  procedimento seja

finalizado, a fim de evitar o ressecamento do material biológico na superfície dos

materiais,  principalmente  em  suas  reentrâncias  e  saliências.  É  importante  a

colocação do material pesado abaixo dos materiais delicados evitando assim danos

e quebras de instrumentais.

5. O  instrumental  cirúrgico  danificado,  não  funcionante  ou  ausente,  deve  ser

identificado pelos enfermeiros responsáveis pelas áreas  e  informado por escrito a

enfermeira do CME para as devidas providências. 

6. Todos  os  materiais  do SEDT devem  ser  encaminhados  em  caixas  fechadas,

contendo o Checklist dos produtos a serem processados e o nome do setor que está

enviando,  identificadas como “MATERIAIS CONTAMINADOS” e já submetidos ao

processo de pré-lavagem com  detergente  enzimático conforme POP determinado

pela CME. 

7. Os responsáveis pela entrega dos materiais no CME devem aguardar a conferência

do material e assinatura pelo funcionário do CME e a entrega do seu comprovante.

7.2.  ROTINAS RECEBIMENTO DE MATERIAIS PRÉ-LAVADOS PROCEDENTES DAS

SERVIÇO DE ENDOSCOPIA DIAGNÓSTICA E TERAPEUTICA - SEDT.

7.2.1. Equipe de enfermagem do SEDT

1. Paramentar – se com EPIs;

2. Reunir os instrumentais sujos;
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3. Acondicionar  os  materiais  inalatórios  e  tubulação  em  sacos  plástico  com

identificação do material; 

4. Separar os inox dos instrumentais;

5. Realizar a limpeza dos inox com detergente enzimático;

6. Acondicionar os inox em caixas ou saco plástico com identificação do material; 

7. Conferir a integridade e se há ausência de instrumentais; 

8. Realizar a pré-lavagem com detergente enzimático;

9. Enxaguar com água abundante os instrumentais;

10. Encaminhar todo o material para CME em CAIXAS fechadas e identificadas como

material contaminado;

11. Retirar luvas;

12. Lavar as mãos;

7.3.2. Equipe de Enfermagem do Expurgo CME

1. Paramentar – se com EPIs

2. Receber os materiais a serem reprocessados conforme POPs específicos de cada 

área; 

3. Retirar dos containeres, os instrumentais e dos sacos plásticos os materiais 

inalatórios;

4. Conferir o material recebido;

5. Anotar no Ckecklist a falta do material;

6. Avisar a enfermeira responsável do CME da ocorrência de instrumental danificado, 

não funcionante ou ausente; 

7. Coloca o instrumental em cestos aramados e em sua respectiva pia;

8. Segue as atividades de reprocessamento especificadas nos respectivos POPs.
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7.5. TERMO DE COMPROMISSO
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